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RESUMO

O ob jetivo  deste trabalho fo i  verifica r o comportamento 
do sistema radicular da cultura de soja, Glycine max ( L . )  Merril 
em condições de campo, utilizando quatro tzpos de preparo perió 
dico do solo: preparo convencional (uma aração e duas gradagens! 
preparo com grade de discos, preparo com enxada rotativa e semea 
dura direta. 0 ensaio fo i  instalado em dois tipos de solos: La 
tossol Vermelho Escuro fase arenosa e Terra Roxa Estruturada.

Os dados obtidos permitiram observar que o sistema radi 
culccr da soja é mais desenvolvido, em peso seco, nos solos de 
textura arenosa (LVE aren .) e mais superficial em solos de textu 
ra argilosa (TRE).

Os tratamentos que proporcionaram peso seco de raízes 
maiores foram em ordem decrescente: Enxada rotativa; Aração e 
duas gradagens; Grade de discos; Semeadura direta em solos de 
textura arenosa. Em solos de textura argilosa foram: Aração e du 
as gradagens; Enxada rotativa; Semeadura direta; Grade de dis 
cos.

SUMMARY

The main ob jectives o f  this paper were to study the beha 
vior o f  a soybean crop ( Glycine max (LJ M erril) on two so il ty_ 
pes (Dark Red Lato sol -  Sandy Phase and Terra Roxa Estruturada), 
and four tilla ge  treatments under f ie ld  conditions.

The tilla ge  treatments were obtained by: one plowing and 
two tandem disking, two tanden disking, ordinary rotary and di 
rect planting with rotocaster equiped with seeding and f é r t i l !  
zer unit.

We observed that dry weight o f  roots was higher and root 
distribution was deeper for sandy so il than fo r  the clay one.

The treatments that obtained highest dry weight were in 
decrescent order: ordinary rotary, one plowing and two tandem 
disking, two tandem disking and d irect planting for the sandy so 
i l  and for the clay one were: one plowing and two tandem disking 
ordinary rotary, d irect planting and two tandem disking.

INTRODUÇÃO

Há mu i to  tempo, o s  p e s q u i s a d o r e s  se têm i n t e r e s s a d o  pe la  e s t r u t u r a  e a t i  
v i d a d e  do s i s t e m a  r a d i c u l a r  da s  p l a n t a s ,  r e a l i z a n d o  e s t u d o s  s i s t e m á t i c o s  e deta  
l h a d o s .  Grandes  c o n t r i b u i ç õ e s  foram dados  por CANNON (1911 ) ,  MODESTOV (1916),  MÍ 
LLER (1916)  e WEAVER (1926 ) .  Expe r im en to s  têm s i d o  c o n d u z i d o s  na URSS e em ou

( * )  P r o f e s s o r e s  do Departamento  de E n gen ha r ia  Rura l  da Facu ldade  de C i ê n c i a s  
A g ro n ó m ic a s ,  "Campus "  de B otuca tu  - UNESP.
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t r o s  p a í s e s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  nos:  EUA, Japão, I n g l a t e r r a ,  Alemanha, I t á l i a ,  Hun 
g r i a  e Rumênia.  Novos métodos de e s t u d o  são  d e s e n v o l v i d o s  com o o b j e t i v o  de con 
c e i t u a r  me lhor  a g rande  im p o r tâ nc ia  do s i s t e m a  r a d i c u l a r  para o bom d e s e n v o l v j  
mento das  p l a n t a s .

O b j e t i v o u - s e ,  no p re s e n te  t r a b a l h o ,  o e s t u d o  dos e f e i t o s  dos  s i s t e m a s  de 
p rep a ro  p e r i ó d i c o  do s o l o ,  s o b re  a formação do s i s t e m a  r a d i c u l a r  da s o j a ,  G1yc i 
ne max (L) M e r r i 1.

MECH e t  a 1 i i ( 1967 ) ,  t r a b a l h a n d o  com duas  t é c n i c a s  de p rep a ro  do s o l o  na 
c u l t u r a  de a l f a f a ,  em s o l o  de t e x t u r a  a r g i l o s a ,  o b se rva ram  que o p re p a ro  do s o l o  
por a r a ç ã o  p ro funda  r e d u z i u  a d e n s ida de  a p a re n te  do s o l o ,  aumentou a p r o l i f e r a  
ção do s i s t e m a  r a d i c u l a r  e a produção .  E s s e s  r e s u l t a d o s  con f i rm aram  a p rem i s sa  
sob  a qual  d e sen vo lve ra m  o t r a b a l h o ,  i s t o  é, que a a l t e r a ç ã o  da s  c a r a c t e r í s t i c a s  
f í s i c a s  do p e r f i l  do s o l o  a ca r re t a m  a l t e r a ç õ e s  nas c o n d i ç õ e s  de umidade, melhora 
a zona de c r e s c i m e n t o  das  r a í z e s  e aumenta, consequentemente ,  a p rodução. As téc 
n i c a s  de p re p a ro  do s o l o  u t i l i z a d a s  foram a ra çã o  p ro funda  e d e s a g r e g a ç ã o  da cama 
da s u p e r f i c i a l  do s o l o  po r enxada r o t a t i v a .

ECK e DAV1ES (1971) e s tuda ram  v á r i a s  t é c n i c a s  de p repa ro  do s o l o  e sua s  
i n f l u ê n c i a s  nas p roduçõe s ,  d i s t r i b u i ç õ e s  e a t i v i d a d e  das  r a í z e s  do s o r g o ,  bete r  
raba e s o j a .  C on c lu í r a m  que a a r a ç ã o  p ro funda  tende a d i m i n u i r  a s  p roduçõe s  de 
r a í z e s  da s  e s p é c i e s  v e g e t a i s  u t i l i z a d a s .  A p rodução  de r a í z e s  d im in u i  com a p ro  
f und ida de  nos t r a t a m e n to s  de r o t a ç ã o  -  (20 c e n t Im e t r o s )  e a e r a ç ã o  -  (90 centíme 
t r o s )  - mas tendem a s e r  un iformemente  d i s t r i b u í d a s  a t r a v é s  dos  90cm do p e r f i l ,  
quando houve a p l i c a ç ã o  de Na2C0  ̂ no fundo do s u l c o  de a r a çã o .

Em exp e r im e n to s  de campo r e a l i z a d o s  em 71/73,  p ro cu rando  d e t e rm in a r  o s  
e f e i t o s  do s  s i s t e m a s  de p rep a ro  do s o l o  e dos métodos de a p l i c a ç ã o  de f é r t i l i z a n  
t e s  na p rodução  da c u l t u r a  de s o j a ,  RAMOS e DEDECEK (1975) o b se rva ram  que os  me 
todo s  de c u l t i v o  mínimo p ro p o r c io n a ra m  a l t a s  c o n c e n t r a ç õ e s  de r a í z e s  na camada 
ma i s  s u p e r f i c i a l  do s o l o ,  que, sendo  mais  f é r t i l ,  t e r i a m  a c a r r e t a d o  a s  produções  
ma is  a l t a s ,  n e s t e  t i p o  de p reparo  do s o l o .

M ATER IA I S  E MÉTODOS

0 e n s a i o  f o i  i n s t a l a d o  e c o n d u z id o  na Fazenda Expe r im enta l  " P r e s i d e n t e  
E m í l i o  G a r r a s t a z u  M é d i c i " ,  B o t u c a tu ,  E s t ado  de São Pau lo .  Os campos exper imen  
t a i s  fo ram d e f i n i d o s  p e l a s  co o rd ena da s  g e o g r á f i c a s ,  2 5 05 1 '  -  2 2 05 0 1 l a t i t u d e  s u í  
e 4 8 ° 2 V  -  4 8 02 6 1 l o n g i t u d e  o e s t e ,  com a l t i t u d e  média de 800 m e t ro s .  U t i l i z o u - s e  
d o i s  t i p o s  de s o l o s  d i f e r e n t e s :  L a t o s s o l  Vermelho  E s c u r o  f a s e  a r e n o s a ,  p o s s u i n d o  
uma s i t u a ç ã o  de meia en co s t a  com e x p o s i ç ã o  f a c e  l e s t e ,  com ba ixa  f e r t i l i d a d e  e 
pH b a i x o  e T e r r a  Roxa E s t r u t u r a d a  com s i t u a ç ã o  de meia e n c o s t a ,  e x p o s i ç ã o  face  
l e s t e ,  f e r t i l i d a d e  média e pH b a ix o .

0 método de e s tu d o  do s i s t e m a  r a d i c u l a r  u t i l i z a d o  f o i  o d e s c r i t o  por KO 
LESN IKOV (1971) com a lgum as  m o d i f i c a ç õ e s  e a dap ta çõe s .

Os t r a t a m e n to s  e equ ipamento s  u t i l i z a d o s  foram:

Tra tamento  A -  P reparo  c o n v e n c io n a l  (uma ração  e duas  g r a d a g e n s ) : t r a t o r  
MF-265,  a rado  Ba ldan  de 3 d i s c o s  de 71 , 1 2  c e n t ím e t r o s  de 
d i âm e t ro ,  g rade  de 32 d i s c o s  de A5 ,72  c e n t ím e t r o s  de d i â  
metro e semeadora -adubadora  Jumil  de 3 l i n h a s  i n d i v i d u a i s

T ra tamento  B -  P re pa ro  com grade  de d i s c o s :  t r a t o r  MF-265,  g rade  de 32 
d i s c o s  de 5 0 ,8  c e n t ím e t r o s  de d i âm e t ro  e semeadora -aduba 
dora  Jumil  de 3 l i n h a s  i n d i v i d u a i s .

T ra tamento  C -  P re pa ro  com enxada r o t a t i v a :  t r a t o r  MF-265, R o t a v a to r  FNI 
e semeadora -adubadora  Jumil  de 3 l i n h a s  i n d i v i d u a i s .

T ra tamento  D -  Semeadura d i r e t a :  t r a t o r  MF-265  e R o t a c a s t e r  FNI.

Em to do s  o s  t r a t a m e n to s  foram u t i l i z a d o s  a p l i c a d o r  de c a l c á r e o  de f i l e  
t e s  c o n t í n u o s  e p u l v e r i z a d o r  H a t su ta  H-A20 para  a p l i c a ç ã o  de h e r b i c i d a s .
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Na i n s t a l a ç ã o  do e n s a i o ,  foram d e l i m i t a d a s  á r e a s  em cada tra tamento ,  que 
por o c a s i ã o  da maturação  da c u l t u r a ,  f o r n e c e r i a m  dados  de d i s t r i b u i ç ã o  do s i s t e  
ma r a d i c u l a r  das  p l a n t a s  de s o j a ,  em c o n d i ç o e s  de campo. E s t a s  á r e a s ,  du ran te  
todo o pe r fodo  de d e se n v o l v im e n to  da c u l t u r a ,  t i v e r a m  um t ra tamento  e s p e c i a l  que 
c o n s i s t i a  no a r rancam ento  manual das e r v a s  da n inha s  em e s t á g i o  i n i c i a l  de desen 
v o l v im e n t o  v e g e t a t i v o .

No e s t á g i o  i n i c i a l  de maturação  da c u l t u r a ,  foram s e l e c i o n a d a s  onze p lan  
tas  de uma mesma l i n h a ,  ao redor  da s  q u a i s  se a b r i u  uma t r i n c h e i r a  com um b loco  
m o n o l i t i c o  em seu i n t e r i o r ,  com 0,50m x 0,52m x 0,50m de compr imento,  l a r g u r a  e 
p ro fu n d id a d e ,  r e s p e c t i v a m e n t e . E s te  b lo co  fo i  s e c c i on ad o  em p r o f u n d i d a d e s  v a r i  
ando de 5 em 5cm h o r i z o n t a  1 mente , juntamente  com a s  r a í z e s  ( F i g .  1).

FIGURA 1 - Esquema do b lo co  m o n o l í t i c o  u t i l i z a d o  pa ra  a c o l e t a  
do s i s t e m a  r e d i c u l a r  contendo  I I  p l a n t a s .

0 s o l o  c o r r e s p o n d e n t e  a cada secção  fo i  l avado  com água, em p ene i r a  com 
malhas de 2 x 2mm, para s e p a r a r  o s o l o  do s i s tem a  r a d i c u l a r  d a s  p l a n t a s .  A se 
g u i r , o m a t e r i a l  que a t r a v e s s o u  e s ta  p ene i r a  f o i  c o ndu z id o  a uma o u t r a  com ma 
lh a s  menores (pe ne i r a  20 ) ,  para  s e p a r a r  a s  r a d i c e l a s  não r e t i d a s  na p r im e i r a  pe 
n e i r a .  Logo apó s ,  o m a te r i a l  c o l e t a d o  f o i  lavado  cu idado samente  em p ene i r a  núme 
ro 200, pa ra  r e t i r a r  a s  impurezas  remane scente s ,  a i n d a  a d e r i d a s  ãs  r a í z e s .  F ina  
l i z a n d o  o p r o c e s s o ,  c o l o c o u - s e  a s  r a í z e s  em um becker (2 l i t r o s )  com água, para 
s e p a r a r  por d i f e r e n ç a s  de de n s id a d e ,  o u t r o s  c o rp o s  i n e r t e s ,  como c a r v ã o  e r a í z e s  
s e c a s ,  que pudessem a f e t a r  a p r e c i s ã o  da m e to do log i a  empregada.

As r a í z e s  l impas  foram s e c a s  em e s t u f a  a 1050 C d u ra n te  2^ ho ra s ,  pesadas  
a s e g u i r  em ba lança  a n a l í t i c a  de p r e c i s ã o ,  para d e te rm ina r  o peso  seco.

0 peso  o b t i d o  c o r r e s p o n d e  ao s i s t e m a  r a d i c u l a r  de 10 p l a n t a s ,  conforme 
i l u s t r a ç ã o  da F i g u r a  1. As  p l a n t a s  da s  e x t rem idad e s  l o n g i t u d i n a i s  do m o n o l i t o  
foram s e c c i o n a d a s  ao meio,  f o rnecend o ,  a s s im ,  o número de p l a n t a s  c i t a d o ,  u t i l i  
zado para ob ten ção  do peso médio de r a i z  por p l a n t a .
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dada ã com p lex idade ,  tempo e d i s p o n i b i l i d a d e  de r e c u r s o s ,  o s  r e s u l t a d o s  
a p r e s e n t a d o s  e lu c ida m  a l g u n s  a s p e c t o s  i n t e r e s s a n t e s ,  mas sua comprovação  demanda 
r i a  um número ma io r  de r e p e t i ç õ e s  por t ra tam en to ,  que foram i m p r a t i c á v e i s  nas 
c o n d i ç õ e s  em que o t r a b a l h o  f o i  d e s e n v o l v i d o .

Mas,  d e v id o  ã f a l t a  completa  de in fo rmação  n e s t e  t r a b a l h o ,  no B r a s i l ,  
p r o c u r o u - s e  f a z e r  uma e s t i m a t i v a  do comportamento  p rováve l  do s i s tem a  r a d i c u l a r  
da s o j a ,  em função  do t i p o  de p rep a ro  do s o l o .

Os l o c a i s  de onde foram r e t i r a d a s  a s  a m o s t r a s  eram p róx im os  e d en t ro  da 
á rea  de ma io r  homogeneidade, d en t ro  do s  campos e x p e r im e n t a i s ,  para r e d u z i r  as  in 
f l u ê n c i a s  que não a s  do p re p a ro  do s o l o .

Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  en con t ram - se  i l u s t r a d o s  nas F i g u r a s  2 a 9.

P r e t T ra tA Tro f. B Trot C Trof. D

0  -  S e m 0 ,7 3 6 0,710 4782 0,304

5-10 cm 1,090 1,408 1,498 0,855

10-1 Sem Q542 0,154 0,537 0,606

0-20 cm 0,286 4 1 2 0 0,123 4317

20-25 cm 0,100 0,068 0,151 0,090

25-30 cm 0,080 4065 0,074 0,053

30-35em 0,089 4060 0,094 4046

35-40cm 0,068 0,064 4085 0p43

40-45 em Q063 0,021 0,046 0,047

4S-SOcm 0,025 0,020 0,028 0,036

SOMA 3,081 2,690 3,420 1,004

FIGURA 2 -  Pe so  seco  do s i s t e m a  r a d i c u l a r  ( g ram as ) .  
(LVE o r e n . )

Prof. T r a t A  T ra t  B Trat C Trat.D

0 -  5 cm 1309 4781 1,140 0,846

5 -10 cm 0,620 0,418 0,804 0,399

10-15 em 0,290 0,120 0,141 0,226

15-20 cm 0,110 0,076 0,091 0,105

20-25 em 0,069 4046 0,084 4084

25-30 cm 4046 0,036 0,052 0,062

30-35 cm 0,050 4046 0,044 4056

35-40cm 0,040 0,027 0P40 0,066

40-45 cm 4029 0,026 0,040 4046

45-50cm 0,025 0,015 0,043 4039

SOMA 2,588 1,591 2,484 1,929

FIGURA 3 - Pe so  seco  do s i s t e m a  r a d i c u l a r  ( g ram as ) .  

(TRE.)
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P r o l  

0 -3  cm

3-10 cm 

10-13 cm 

13-20 cm 

20-25cm 

2 5 -30cm 

30-35em 

35-40 cm 

40-43 cm 

45-50cm

2 3 ,69 26,39

33,38 52,34

17,59 3,72

9,33 4,46

3,24 2,53

2,60 2,42

2,89 2,23

2,21 2,38

2,04 0,78

0,8/ 0,73

22,86 12,66

43,80 35,67

15,70 25,28

3,65 13,22

4,41 3,75

2,16 2,21

2,73 1,93

2,49 1,79

1,35 1,96

0,03 1,51

| Trat A | I T r a t  B I 1 Trot. C 1 I T ra  t D |

FIGURA 4 - Porcentagem em peso  seco  da d i s t r i b u i ç ã o  
do s i s te m a  r a d i c u l a r .  (LVE a reno sa )

P r o l

0 -  5 cm 30,58 49p9 43,89 43,86

3 - l O c m 23,96 26,27 32^7 20,68

10 -13 cm 11,20 7,54 5,60 11,72

15 - 2 0  cm 4,23 4,78 3,66 5,44

20 -23cm 2.67 2,89 3,38 4,33

25 -  30cm 1,78 2,26 2,09 3,22

30- 35cm 1,93 2,09 1,77 2,90

3 5 -4 0 cm 1,54 1,70 1,81 3,42

40-45cm 1,12 1,64 1,61 2,38

45-50cm 0,97 0,94 1,74 2,03

1 Trot A | 1 Trof B 1 | Trot C | |Trof  D 1

FIGURA 5 ” Percentagem em peso  seco  da d i s t r i b u i ç ã o  
do s i s t e m a  r a d i c u l a r .  (TRE.)

L u t o t i o l  V e r m e l h o  E s c u r e  f a s e  a r e n o s o

FIGURA 6 - D i s t r i b u i ç ã o  em peso  seco  do s i s t e m a  ra 
d i c u l a r  no p e r f i l  do s o l o  de 0 a 50cm.
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P E S O  D E  R A I Z  E S

FIGURA 7 “ D i s t r i b u i ç ã o  em peso  seco  do s i s te m a  ra 
d i c u l a r  no p e r f i l  do s o l o  de 20 a 50cm. 
(LVE a r e n . )

FIGURA 8 -  D i s t r i b u i ç ã o  em peso  seco  do s i s t e m a  ra 
d i c u l a r  no p e r f i l  do s o l o  de 0 a 50 cm.

FIGURA 9 D i s t r i b u i ç ã o  em peso  seco  do 
d i c u l a r  no p e r f i l  do s o l o  de 
(TRE.)

s i stema ra 
15 a 5 0 cm.
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No L a t o s s o l  Vermelho  E s cu ro  f a s e  a r e n o s a ,  o peso seco  médio de r a i z  por 
p l a n t a  f o i  s u p e r i o r  ao da T e r r a  Roxa E s t r u t u r a d a ,  sendo, contudo ,  mais  s u p e r f i c i  
a l  n e s t e  ú l t im o  s o l o .

0 peso seco  t o t a l  de r a í z e s ,  por p l a n t a ,  até  50cm de p ro fu n d id a d e ,  no La 
t o s s o l ,  f o i  de 3 ,420 ,  3 ,081 ,  2 ,690  e 2 ,397  gramas,  para  os  T ra tamento s  C, A, B e 
D, r e s p e c t i v a m e n t e . Para a Te r ra  Roxo os  pe so s  foram: 2 ,588 ,  2 ,484 ,  1,929 e 
1,591 gramas,  para o s  T ra tamento s  A, C, D e B, r e s p e c t i v a m e n t e .

Outro  a s p e c t o  e v i d e n t e  f o i  a d e n s ida de  de d i s t r i b u i ç ã o  das r a í z e s ,  ao 
longo  do p e r f i l  do s o l o ,  da s u p e r f í c i e  a té  50cm de p r o fu n d id a d e .

No L a t o s s o l ,  da s u p e r f í c i e  a té  15cm de p ro fu n d id a d e ,  o b t e v e - s e  a s  s e gu in  
te s  p o r ce n t a g e n s  de peso  seco:  7 6 , 8 6 ,  8 4 , 4 5 ,  8 2 , 3 6  e 73 ,63  para o s  T ra tamentos  
A, B, C e D, r e s p e c t i v a m e n t e . Na mesma p ro fu n d id a d e  na Te r ra  Roxa as  po rcenta  
gens  de peso  seco  foram: 85 , 7 4 ,  8 2 , 9 0 ,  83,9** e 7 6 , 2 6  para os  t ra tam en to s  na or 
dem acima.

E s s e  acúmulo  de r a í z e s  na camada s u p e r f i c i a l  do s o l o ,  segundo  RAMOS e DE 
DECEK (1975) deve - s e  a ma io r  f e r t i l i d a d e  d e s s a s  camadas,  o que c o i n c i d e  com os 
r e s u l t a d o s  o b t i d o s .

As F i g u r a s  2 a 5 ap re sentam  os r e s u l t a d o s  de peso e p o r ce n t a g e n s  de r a í  
ze s  pa ra  o s  d o i s  s o l o s  e s tu d a d o s .  O b se r v o u - s e  que nos 5 p r i m e i r o s  c e n t ím e t r o s  
na T e r r a  Roxa e s t i o  l o c a l i z a d o s  1*7,35% do t o t a l  de r a í z e s ,  enquanto  que no L a to s  
sol  a c o n c e n t r a ç ã o  é de 21,1*5%. A menor porcentagem de r a i z ,  ne ssa  p ro fu n d id a d e  
no L a t o s s o l , quando comparado com a Te r ra  Roxa, d e v e - s e ,  p ro vave lm ente ,  ao r á p id o  
secamento de s s a  camada no s o l o  a r e n o so ,  impedindo, com i s s o ,  um maio r  d e s e n v o l v i  
mento das  r a í z e s  ne ssa  r e g i ã o .

E s s a  c o n c e n t r a ç ã o  s u p e r f i c i a l  deve se r  c o n s i d e r a d a ,  p r i n c i p a I m e n t e , dev i  
do i s  o p e ra ç õ e s  de c u l t i v o ,  se bem que as  mesmas são  r e a l i z a d a s ,  quando a so ja  
não se e n c o n t r a  com o s i s t e m a  r a d i c u l a r  completamente  d e s e n v o l v i d o .

T a l v e z  e s s a  c o n c e n t r a ç ã o  s u p e r f i c i a l  de r a í z e s  na c u l t u r a  de s o j a ,  é que 
não tenha p r o p o r c i o n a d o  d i f e r e n ç a s  e n t r e  o s  métodos de a p l i c a ç ã o  de f é r t i l i z a n  
t e s  e s tu d a d o s  por RAMOS e DEDECEK (1975) .

Outro  a s p e c t o  marcante foram a s  d i f e r e n ç a s  en t re  a s  p o r cen t ag en s  de peso 
seco  de r a i z  no P l a n t i o  D i r e t o ,  na p ro fu n d id a d e  de 0 - 5cm, nos d o i s  t i p o s  de so 
l o s .  No L a t o s s o l  f o i  o t ra tamento  com menor porcentagem de r a i z  n e s t e  p r o fu n d i  
dade, enquanto  que na Te r ra  Roxa também f o i  o menor, mas m u i to  p róx imo da média 
dos  o u t r o s  t r a tam en to s .

No L a t o s s o l ,  a ma io r  c o n c e n t r a ç ã o  de r a í z e s  para o P l a n t i o  D i r e t o  o co r  
reu de 5 a 1Ocm, enquanto  que na T e r ra  Roxa f o i  de 0 - 5 c e n t ím e t r o s .

Quanto a q u an t id ade  de r a í z e s  de 15 a 50cm, fo i  o b se r v a d o  que o P l a n t i o  
D i r e t o  p o s s u i ,  n e s te  i n t e r v a l o  de p r o f u n d i d a d e ,  nos d o i s  t i p o s  de s o l o s ,  o maior  
peso  seco  de r a í z e s ,  e uma me lhor d i s t r i b u i ç ã o  p o r cen tua l  nos  i n t e r v a l o s  e s tuda  
d o s .

V á r i o s  a u t o r e s  em e s t u d o s  c o m p a ra t i v o s  e n t r e  o P l a n t i o  D i r e t o  e o s  méto 
dos  c o n v e n c i o n a i s ,  têm a f i rm a d o  que o melhor desempenho do P l a n t i o  D i r e t o  em pe 
r í o d o s  de ba ixa  p r e c i p i t a ç ã o ,  é d e v i d o  ã c o b e r t u r a  vege ta l  r e s i d u a l ,  que impede 
a perda de água. Pe lo  e x p o s t o  acima, s u p õ e - s e  que o s i s t e m a  r a d i c u l a r  ma i s  pro 
fundo  no P l a n t i o  D i r e t o  c o n t r i b u a ,  também, de mane ira  e f e t i v a ,  pa ra  seu melhor 
desempenho, nas c o n d i ç õ e s  c i t a d a s ,  a p r o v e i t a n d o  me lhor  a água d i s p o n í v e l  no s o l o

Os f a t o r e s  que induzem o P l a n t i o  D i r e t o  a p o s s u i r  e s s a  d i s t r i b u i ç ã o  radi  
c u l a r  sao  i g n o r a d o s ,  devendo o c o r r e r  e s t u d o s  para  e s s a  e l u c i d a ç ã o .

As F i g u r a s  6 a 9 permitem o b s e r v a r  que a s  d i s t r i b u i ç õ e s  das q u a n t id a d e s  
de r a í z e s ,  ao lo ngo  do p e r f i l  do s o l o ,  v a r i a m  com o p rep a ro  e t i p o s  de s o l o s  u t i  
l i z a d o s .  E s s a s  i n f l u ê n c i a s  sof rem v a r i a ç õ e s  em ma io r  ou menor g rau ,  dependendo 
da p r o f u n d i d a d e ,  t i p o  de s o l o  e p re p a ro .
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